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Bolax�˹avolineata�(Mannerheim, 1829) 
(Coleoptera: Rutelidae)

Nome popular: besouro-pardo
Estados brasileiros onde foi registrada: AM, BA, ES, GO, MG, MS, RJ, RS, SP

IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA

Os ovos de Bolax� Àavolineata são de formato esférico e coloração 
esbranquiçada� (Corassa�&�Souza,�2014).�Estes� são�postos�no� solo,� onde�uma�
larva� de� corpo� esbranquiçado,� cabeça� escura� e� com� pernas� desenvolvidas�
(escarabeiforme)�emerge�e�se�desenvolve,�alimentando-se�de�raízes�das�plantas,�
e� empupa� (Anjos�&�Majer,� 2003;�Corassa�&�Souza,� 2014).�A� diapausa� pode�
ocorrer�na�fase�de�pupa�(Anjos�&�Majer,�2003).�Os�adultos�emergem�nas�primei-
ras chuvas do ano na região sudeste (SET-NOV) (Zanuncio et al., 1993).

Adultos de B.�Àavolineata medem de 11 a 15 mm de comprimento e de 7 
a�9�mm�de�largura�(Anjos�&�Majer,�2003).�Os�adultos�são�de�coloração�marrom�
clara, com a cabeça e pronoto de coloração castanho-escuro (Gallo et al., 2002) 
(Figura 1). Os élitros são de coloração pardo-amarelada, com estrias longitu-
dinais de cor amarelo-palha. A parte ventral é de coloração marrom-escura e 
coberta por pelos brancos-amarelados (Gallo et al., 2002). Estes insetos são de 
hábito noturno e se escondem durante o dia em fendas de árvores e por debaixo 
das�cascas.�Os�besouros�adultos�saem�de�seu�abrigo�para�se�alimentar�ao�¿nal�da�
tarde�(Mariconi,�1956).�Apesar�de�serem�insetos�noturnos,�já�foram�observados�
atacando plantas durante o dia (Mariconi, 1956).  Os adultos alimentam-se de 
folhas,�Àores�e�frutos�(Tokunaga,�2000;�Gallo�et�al.,�2002).�A�alimentação�ocorre�
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inicialmente�na�parte�de�cima�e�progride�para�toda�a�copa�da�árvore�(Anjos�&�
Majer,�2003).�Os�besouros�adultos�alimentam-se�da�folha�toda,�exceto�das�ner-
vuras�mais�grossas�e� iniciam�o�consumo�pelas�bordas�(Anjos�&�Majer,�2003;�
Magistrali et al., 2009). Em alguns casos, toda a área foliar pode ser removida, 
sobrando apenas as nervuras (Magistrali et al., 2009).

Figura 1. Adultos de Bolax�Àavolineata (Coleoptera: Curculionidae). Fotos: Maria do 
Carmo Fachini Agostinho.
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IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

Bolax�Àavolineata é considerada praga de diversas culturas, dentre elas o 
abacateiro,�algodoeiro,�araçazeiro,�atemoia,�cana-de-açúcar,�cítricos,�goiabeira,�
jabuticabeira,�marmeleiro,�milho,�nespereira,�videira,�pessegueiro,�entre�outras�
(Berti�Filho�et�al.,�1980;�Santos�et�al.,�2001;�Gallo�et�al.,�2002;�Anjos�&�Majer,�
2003).   

Entre�as�espécies�Àorestais,�já�foi�relatado�desfolhando�Corymbia citrio-
dora, C. torelliana, Eucalyptus alba, E. urophylla, E. urophylla x E. grandis, 
E. saligna, ingazeiro, 򟿿cus, jacarandá, oitizeiro, paineira e quaresmeira (Berti 
Filho� et� al.,� 1980;�Anjos�&�Majer,� 2003;�Magistrali� et� al.,� 2009).�Adultos� já�
foram�registrados�alimentando-se�dos�folíolos�(principalmente�os�novos)�de�ma-
caúba� (Acrocomia aculeata) (Arecaceae), deixando as árvores completamente 
desfolhadas, apresentando apenas as nervuras centrais das folhas (Montoya et 
al., 2015).

Foi�relatado�causando�danos�em�plantios�jovens�de�eucalipto�no�Espírito�
Santo, na década de 90 (Zanuncio et al., 1993), mas ainda não houve registros 
de danos expressivos na cultura do eucalipto (Santos et al., 2008). Aproxima-
damente�100�ha�de�híbridos�E. urophylla x E. grandis foram atacados por essa 
espécie�de�besouro�em�Andrelândia,�Minas�Gerais,�em�2002�(Anjos�&�Majer,�
2003;�Fernandes�&�Anjos,�2004).�

MANEJO

Controle mecânico

A�catação�manual�pode�ser�viável�em�áreas�pequenas�ou�em�árvores�urba-
nas,�já�que�os�besouros�são�relativamente�grandes�e�de�fácil�localização�(Corassa�
&�Souza,�2014).

Resistência

Os adultos de B.�Àavolineata exibiram preferência para alimentar se em 
árvores�de�certos�híbridos�durante�o�surto�em�Andrêlandia�(Fernandes�&�Anjos,�
2004).�Isso�sugere�que�existam�materiais�genéticos�resistentes�a�esse�inseto�(Fer-
nandes�&�Anjos,�2004).
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Controle químico

O�controle�químico,�com�o�uso�de�organofosforados�como�o�acefato,�dia-
zinona�e�fentiona,�já�foi�recomendado�para�combater�essa�praga�em�plantas�de�
atemoia�(Tokunaga,�2000).�No�passado,�já�foi�utilizado�DDT�e�BHC�em�surtos�
dessa praga em eucaliptos (Mariconi, 1956), porém ambos inseticidas estão proi-
bidos há décadas por sua alta toxicidade. Em 2019, não havia nenhum produto 
registrado para o controle desse inseto (AGROFIT, 2019).
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